
 
 
Entrevista com Padre André Biernaski - 
Ano Novo 
 
Ano vai, ano vem e, muitas 

vezes, o tempo vai 
simplesmente passando como 

areia que escorre por entre os 
dedos de nossas mãos. A época 

da virada é quase sempre 
marcada por certa reflexão. É 

quando damos uma última 
olhada para o ano que passou 

e, ao mesmo tempo, nos 
abrimos esperançosos para os dias que virão. Como se o simples fato de trocarmos 

nosso velho calendário por um novo pudesse nos tornar pessoas diferentes, melhores, 
mais felizes talvez. Para conversar sobre isso, o entrevistado da semana é o Padre 

André Biernaski, reitor do Seminário Rainha dos Apóstolos, da Arquidiocese de Curitiba 
(PR). 

Como podemos fazer uma avaliação deste ano 
que se foi? 
Teríamos até muitas avaliações no sentido mais civil, com vários acontecimentos muito 

interessantes. Copa, eleições, guerras, doenças, ebola, enfim... Mas, no meio disso, 
temos muitos acontecimentos bons referentes à paz, tanta gente se dedicando com 

amor. Eu gostaria também de dizer que, no começo de 2014, desejei algumas coisas: 
amor, paz, alegria e união. Agora eu preciso começar a ver se eu de fato fiz acontecer 

um pouco na minha dimensão. 

Sempre se diz: "Ano novo, vida nova". Na sua 
opinião, Padre André, até que ponto sabemos 
medir o peso desta afirmação e a colocamos em 
prática? 
É uma ação, eu diria, de cada dia. Renovar-se no essencial do amor, do perdão, do 
serviço, sentir-se amado e amar, respeitar e ser respeitado, reconhecer o bem que os 

outros fazem e assim também ser reconhecido. Então, "ano novo, vida nova". Até tem 



uma pequena poesia que por acaso eu achei: "Se for pra fazer guerra, que seja de 
travesseiro/ Se for para ter solidão, que seja no chuveiro/ Se for para perder, que seja o 
medo/ Se for para mentir, que seja a idade/ Se for para matar, que seja a saudade/ Se 
for para morrer, que seja de amor/ Se for para tirar de alguém, que seja a sua dor/ Se for 
para ir embora, que seja a tristeza/ Se for para cair, que seja na folia/ Se for para bater, 
que seja um bolo/ Se for pra chorar um dia, que seja de alegria". 

Tem um versículo da bíblia que diz: "Seja a paz de 
Cristo o árbitro em vosso coração". Como assim, 
Padre André? 
É interessante. A palavra paz aparece 239 vezes na bíblia. Ela tem, portanto, um poder 
grande e abrange muitos significados. Bem estar, felicidade, saúde, segurança, 

relações sociais equilibradas, harmonia consigo mesmo, com o próximo e com Deus. 

Quais são as suas dicas para entrar no ano novo 
com o pé direito, como se diz? 
Eu acho que trabalhar com ano novo é ter esta concepção de sempre se renovar, em 
vários níveis. Nas relações, na dinâmica da vida interna, na sua concepção de vida. 

Sempre é tempo de saber o que você quer mesmo, o que te deixa feliz ou não. Mas, 
acho que algumas dicas são: simplificar a vida, não esquecer de que o bem material é 

muito importante, mas as relações são mais importantes, dedicar carinho pra tudo, 
pensar positivo. 

O lema da Pastoral da Criança - "Para que todas 
as crianças tenham vida" - é um desejo que se 
renova em 2015. De que forma nós podemos fazer 
isso? 
O único desejo que eu tenho é que todos estes que trabalham nessa Pastoral, ou que 
se doam para que especialmente as crianças tenham vida, que tenham a benção e a 

graça de Deus de não abandonar isso. Eu chamo isso de teimosia das pessoas. E essa 
teimosia é essencial, que não é teimoso no sentido do orgulho, do egoísmo, do 

fechamento. Mas, teimoso para a vida, para acreditar no pequeno, naquela ação que 
parece que não faz efeito. Então, eu desejo uma santa teimosia para o ano de 2015. 

Para que o ano novo seja feliz, o que cada um de 
nós pode fazer individualmente, na família e na 
comunidade? 
O mais importante é cuidar. É um cuidado de si mesmo, tanto na saúde, quanto da 
questão psicológica, das relações afetivas, o cuidado de sempre estar atualizado. 

Então, cuidar-se, aprender a fazer esse exercício de relacionamento também 
concretamente. Para que aconteçam ações boas, é necessário que eu também 



dinamize o processo de estabelecer o melhor para os outros. Sempre dizer, por 

exemplo, uma palavra boa aos outros faz um bem tão grande, uma palavra boa semeia 
pequenas sementes com grandes colheitas. 

Padre André, qual é a sua mensagem de Ano 
Novo? 
Comece o ano com fé e otimismo, cuide bem de você e de todos ao seu redor, ame 
cada vez mais a sua família, os seus amigos, a sua comunidade, pois cada segundo 

assim como esse será precioso. E confie tudo no Senhor, porque as suas bençãos 
confortarão a sua alma. A vida é uma dádiva e cada instante é uma benção de Deus. 

Feliz Ano Novo! 
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